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VERDADE 
:'!(j de Jla 1'(0 de mO:J 

Ha dias fundou·se nesta Capital, de,·i. 
do á iniciativa do Sr. Lenington, pastol' 
protestante artualmente residl'nte entre 
n6s, um collegio para ereanças pobres e 
onde esta" a par ､ｯｾ＠ mais (luros prinei. 
ｰｩｯｾ＠ de sã moral, vão beber os cn.ina. 
mentos pre<'iosos para tornarem·se mais 
tarde utei. á "ociedade e á terra que lhes 
sen-io de h(l'", o. 

O facto que vamos relatar ser,\ uma 
prova evidente do que dizemos: 

Antes de ,er dado ('omeço ás aulas do 
rollcgio a que nos referimos, n professor, 
a cargo de quem está affect" a ･､ｵｲ｡ｾＧｬｯ＠
､￼ｾ＠ alumnos quc o frequentam, lal pri­
melramcnte uma invocação ao Creador 
dos Mundo", pedindo·lhe que nunca deixe 
de velar pela felicidade e progresso da 
terra brazileira Em seguida, indo buscar 
o pavilhão nacional, mostra·o ao, seus pc. 
rluenos discipulos romo nm symbolo '0-
ｧｲｾ､ｯ＠ da nosso patria, ensinando· lhes O 
r.'peito e ° amor que tojo o homem Ih'rc 
leve ｰｬＧ＼ｊｦ ｣ｳｳ ｾ ｲ＠ pelo bandeira do seu paiz, 
depois do que fal-os desfilar pela sua fren­
te e saudarem·n'o com todo o respeito. . . . . . . 

Bello! Edificnnte! E' as. im que se 
Muca a mocidade, fazendo· lhe despertar 
na alma os sentimentos de patriotismo 
Ipanagio do verdadeiro soldado e não 
-ntregando·n ｮ｡ｾ＠ garras do jesuita rrtro· 
grado, afim ele que e_te, embrutecendo·a, 
matando-lhe as aspirações grandiosa", a 
Inirie no • maehiovclismo d,'ssa doutrina 
DPfanda donde ｾ･ｲｦｩｭＭｳ･＠ novos elementos 
que reforçam fi sua companhia negra . e 
POvoam o rednto dos 'seus conventos­
, rrladeiros antros ､ｾ＠ ｰｲｯｳｴｩｬｬｬｩｾ￣ｯＡ＠
ｾ￣ｯ＠ se julgue qUf' ･ｾｴ･ｪ｡ｭｯｳ＠ fazendo 

Um ｲｾ､｡ｭ･＠ do protestantismo, não, fi nos. 
rdigião é aqueUo que admitte a Iiber. 

de do pensamento. O nosso fim ｾ＠ re­
lata r um facto que muito senirA para de· 
monstr'ar a superioridade do ensino que 
ｄｾｏ＠ obdere ao guante de ferro dos ultra. 
montnllos intransigentes 

In!I'lizml'nte ｰｯｲｾｭＬ＠ ao passo que o SI' 
Lenington (que não é brazileiro, mas que 
DO Cllltanto IUUitO honra o paiz que tem n 
Tentu ra ele o hospedar) nos dá tilo helio. 
to inamentos de amor civico, o governo 

Estado, H quem competia zelar para I 
que no seio da juventudl' patricia não mor. 
r !';(l' {'g!ol,e spntimt..)nto nobre, g-rnndioqo, 

ｱｾ･＠ dignifica 08 p0VO. e que e ｾｨ｡ｲｮＸ＠ "a· ' manda a lei, ou então porque acima desta 
trloh'mo, t' o primeiro em pNcurar ｡ｨｾﾷ＠ está a vonta.Je tio Sr. ,1gario tia parochl8. 
fal:o, C"" ncal'ando aH porh, .Ios e'stalle· ｾＧＩ＠ emtant .... parece·llos que o pirito 
leclmcntos de ｩｮＮｴｲｵ｣￧ｾｯ＠ n e,se inimigo fe- do legislador não foi () ,Ie unicamente fa­
J"oz do (lrogresso e da liI' rdane. A Jlcr· zer ｰｩｊＢｲ｡ｾ｡＠ aos ino, t! ｾｩｭ＠ .?vitar (lUI' 

mi"são clnlln aos ｰ｡､ｲ･ｾ＠ para ensinarem a Ctitc:, com o eu ｾｯ｡ｲ＠ plangente qu nn. 
SU1 rloutrina nos collegios publico" nlo nuucia o fim de uma c"i<tencin, fosse levar 
s() fefl' fi constituição repuhlicana, ('orno li c'lbeceira 4h.: um t.'Uto que soffre os ma. 
tambem transformou es es mesmos colle- les de grave m"Ie5tia, a ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮｾｯ＠ d, mor. 
gios em locaes perniciosos onrle a jU\·en· te com todo- o,. seu ｡Ｈｬｰ｡ｾｮｴｯｳＮ＠
!ude, em logar de '''pi rar uma athmos. Quantas vezes não se tem vi-to um cn. 
phl'ra li\"rc quc IIw vni!ique os a pira· fermo, a quem a sdencia havia con Cb'1ll· 
ÇÕ('." vai heber, pelo t'ontrnrio, esse ar imo rln rlebelar a gra'·i.lnde da mole-tia, toro 
pregnado de falsos preconreitos, on<le vive na.·," repentinalDc'nte p'ior, ,'muitas ve-
o viru" fatal que aniquila as mais bella zes faUecer, devido o ter· e Impres ·iona· 
iUu,<ies! do com e."e uadalar funeure e monotono? 

,\hi fica, para que (J Jlublir.o julgur', a Foi naturalmente com O fim de evitar 
maneira pnrqtlc (} L r r.ronington (' ) ｾｲＮ＠ mnlt"!õ\ ('(uno c.,lt.\ 'lHe no '·ouigo tlc postll· 
Dr. Gov('rnador rio Estado, elltcndr <11 'lllr ras ha!lm artigo (," 1':'. II'hc (J dlJbrar do 
se rlf·vc educ li' a mol'idade catharinense. sinos 

O primeiro (ridadao norte·amcri(,"no) Esperamos pois que o Sr. Pereira rle 
fazendo·lhe ver o que é o rivÍ'lno, o amor Oliveira, para quem a lei parece não ser 
da Jlatria Ensinando·lhe que pm todo o letra mort1, tomará em c""ta o que aca· 
lugar em que fluctuar o pavilllão do Bra· bamos de c. por, fazendo "igorar () art. a 
zil está uma parcella desse mesmo Brazil, que acima nos referimos. 
e que o leeto que o abriga torna·sp sa· De outro modo seria abrir uma ex('''' 
grado. ｰ￧ｾｯ＠ odio.a, que iria fprir a part .. da cons· 

O Sr. Lenington, por eHte meio, não dei· ti:.liçãl) republicana que eS'a',clece a i::;U11. 
xa enfraquecI·r no coraç:io da juventu 11' dade perante I Lei • 
o culto profundo que deve professar por 
este talism1n que e\"O"a aos ｯｬｨｯｾ＠ do sol­
dado n lembrança do lar ausente . 

O segundo (prime!ra aut'lridade do Es· 
fal lo) permittindo que o ｪ｣ｳｵｩｴｾ＠ 1. nce no 
espirito dos nossos jovens patricios o gero 
meu dessa religtão inventada por eUe'; e 
cujo merito consiste em ･［｣Ｎｲ｡ｶｩｾ｡ｲ＠ a con­
sricncia e embrutecer I) povo afim de que 
com mais hcilidade }la. sa ser dominado. 

O s sinos 
.\ muita ｣ｬｬｮｨＬｴｮｾ｡＠ que no_ ilbpira n 

pc.sua do honra. lo ci ｬ｡｡ｾｯ＠ tlUe tão digna· 
mente administra 0:0' n(l'gl)('1os da sup('rin­
tcndenria d'esta Capital; a maneira I'orljut' 
R. S. IplIl sabido impor·se ,i cor idcraçno 
publica, agindo, em E"US tncnm' 'tetos, 
de pleno arcôrdo com a lei, da qual se tem 
mostrado um fiel executor, leva·nos R redi· 
gir e. tas ｉｩｮｨｮｾＬ＠ que, estamos rertos, mp, 

Iwerão de R. R .• a consideração devida. 
Diz o Art.211i § 7· do corligo de postu· 

rn_, pelo qual se rege este munieipio, que (> 

prnhibido o dar signaes funehres, rh' qual· 
qucr .. ｾｰ｣ｲｩ ･Ｌ＠ nos .inos das igrejag, soh 
pena 110 multa de 10 a 20', Como vi!· 
c, porem esta ､ｩｳｰｯｳｩｾｩｩｯ＠ nunca foi cum· 

prida, ou porque ｾ｣ｪ｡＠ rostump U$'..;tc pai? 
fn7tlr-Sp jllstarnl'ntf' () .l ｾｬｲｴ＠ er-. tIo que 

Dr. Trompowsky Taulois 
Com o coração repassaria d,) mai- in· 

tpnsu jubilo tran!:wrc\"emn"i n qut! n rcspei· 
to do .Iedicado amigtl, cujo nome ,prv\' de 
epigraphe a estas ｉｩｮｨｾｳＬ＠ disse n Esphin, 
ge·, que se publira em Coritiba, em 'eu 
numero rorrespnndente ao corrente m!:z: 

• Para Florianopolis, ('m () Iimitrophe 
Estndo de :'lanta Catbnrina, <e!luio, a 15 
do correnlP, com a Exma. Família, () Pod:, 
Ir:" Capitão Dl' Pe<lro .laria Trompowsky 
Taulois, EngenlH'iro 'tilitar. 

\'oh'e á terra nota\"el, ao seio do,; pa· 
rent(·s c ｮｭｩｾｯＺＭＬＮ＠ no rO!lvlvío dignific3ntc 
do wlho l'ae, cuja individualirlnde vene· 
ramh e austera o Dr. Trompowsky ,ahe 
fazcr cingir de ｭ｡ｧｮｩｦｫ｡ｾ＠ nuras de sym· 
p.lthia_ e"(lontaueas e admirações since­
rl.\s. 

Leal, franro, erudito e modesto, dei. II 

no Paraná numerosos cnthusiasta" dI' ua 
IlPsson f' bons c bC'llos ｮｭｩｾｮｳＮ＠

\lac., .lc linha impccravel, at'cl'ntua em 
toe lo ns Retos da vida, a nnhrl'za ､ｾ＠ SPU 
cara('\er. 

No sl'io das nResp .. LLoj :, • Luz [11vi· 
si\'d » l' .V'ni()!lc ｾ＠ FratcUanzu. tornuu- e 
necessnrio pelo hrilhant\' concurso d\' sua 
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inteJh ·nl'i II mngnanimidade de sua n1-
ma. 

ｾ ｜＠ • elllon ｾ＠ Fratcl!anz8 o ｦｾ＠ t!U 
nlt.'rnhN honorarlo, a • Lu7. Invi'::lvcl Nl 
membro b n merito, attl'ntlt'ndo ｮｭｨｦｬｾ＠ a 
ＨＧｏ ｾ＠ ntUfo", e Tl .. !oo H'T\"iço:"l jqllpLln 

onff:, I' li rau"a m. ｾｯｮｩＢ｡＠
\ E I !JynfIc {'m o pru imo numero, 

m hllmcnRRem e trihuto ＼ｉｾ＠ Irratidão, 1><,10 
muito que Ibe deve, se bonra rá traz ndn 
seo retr ,to. 

li" ... ｾｮＮ＠ o ｮｲｾ＠ Trompowsky, na terra n8-

ｴ｡ｾ＠ a ue O chamo m prindpnlmcntl' a 
.... !lIIlJ rle 8 00:-. ｡ｬｾ｡Ｌ＠ ter =-l'mpr no lar 
q ('rid,) n f':1rlo In \ bi \'el I ｭ｡ｾ＠ que .... 

ntí', (> ｾ･＠ ..:11. ma: Ft.·!ici,lnde! 
- »-

JBrrocada nltramontana 
eculos decorreram antes que ° e"h'r­

tora r do - clericali mo ,- intolerante, Se('­

trio, VOlitico. ,int ｩｲ｡ｭｾｮｴ･＠ alheio. s 
d >utnnas de.J us d" :\az ,,·th, li 1'ra­
Ili Iv Cbl"Han, em a inCtJn, ('Iencia do 
Eo.;.Qte!'i ... mo e da ｾＢｹｭｨｯ￼ＨＬＳｴ＠ l·ntra .... ｳｾ＠
ne- 11 ｰｨ｡ｾ･＠ ulllrna, defllliti 'a e fat!l!, em 
que a di .- .... ｯｬｵｾＱＮｯ＠ se aee utua, não só no. 
_,. 'to, da seita, mas ainda (o qne é mai, 
, racterist'co) em a immo"li,lade e,can­
lIa ... a UI' ｾｲ｡ｮ､＠ numero d t'> rdote:-., 
PS" , 'lu c' hem é fr 'io a prnpria reli­
ｾ￠ｯ＠ que arlult r' 1 , a propria crença que 
m no eab:lm, 

l' Ipa. d3 cadeira furada. do Yati­
r. nn, ('lu .. faz lembrar sl/.,'Ilma • decepção 
f c> nina.) por sua -politica. demoli­
d ra e ｮ｢ｾｲｶ･ｮｴ･Ｌ＠ impietlo ... o e usurario, 

• a nCllrnação. diaLolÜ'a lo nte-
ｃｨｲｩｾｴｯＮ＠ Ａｾ＠ .. _ .. 

A derrocada, porém, não poderia urgir 
ｾ｢ｩ＠ t sp· an ente his t)rjeo... O ... 

I'h nomen t('m cau a. A' cau"a, que d('­
rm'nam a ruIna da igreja- papal 

anniqui'amento, quiçá, (m pleno u-
I) XX, vem de 10nRe, nnm ae,'umulo pa­
\"0:'0 o e fali'liM. impclJid pnr um ｣ｾＭﾭ

clone de ,;ndectas e ｲ･ｩｶｩｮ､ｩ ｲ｡ｾＧￕＨＬ＠ do li­
vre pen amento e lia dignidade hwuana. 
, fi que mai- é, ,Ie odio e di .idencia no 
in da propria ｩｾｲ･ｪ｡Ｎ＠ da qual c afa"­

tou, ha cerca de 1.700 anno ," r:pirito 
.\e Je u ,e penetrou o. piritod ,t"mun­
do ,CIlm o reino de-te mundo ,em 1-
ｾｉｮ＠ do, 00- mai ,"fímo, d ',oladnre, 
a-pectn 

Cm li facto r de morte rio que cria 
rnai tarde crlerirali ｭｯｾｲｯｏｬ｡ｮｯＮＬ＠ ger-
minan,lo em plena Roma di ,olula dn 
cezare orgiaco., encontra- no ... eculo 
TI, quando ° (' Iri-tiani mo nilo f ra ainda 

elevado " pai I humilhante rle reli-
gião Iml' ria I , beijando as ch31(a de cc­
lar . numa curvatura de Buli< o, r ｪｾ＠ ex­
plodia o -bi-ma-... "JI()f;tiro, arr ·1oaton.ln 
á futura IKha-my ti':lI (i"r"ja) ri" 
Con tantino (ban.litlo e íacm'JnI) a CIEN­
CIA ESOTERIC_; R\Ir( chave rio 1J1Y t .-
rios do anctuario, ur chave que ｾ｢ｲｩ｡＠
aos intcll 'tunl tr mi da . Uevolu-

I 

VEUJ)\DK 

ｒ ＬＭＧｬｩｾ ｩ ￣ｯＬ＠ m:1o ｾｲ＠ do R h'ntaH":1 ct:'mri­
lindora ､ｯｾ＠ T(lmptnrin (' n l t Cru 7. m('­
dir, nc"'; (li vor il) 'P\(' tr1.l vnlhio 11. C"g re­
jn4romnn .l Ｇ｜ｾ＠ ｾｮｮｩｳ＠ ｯｭｮｲｧＧＺｴｾ＠ d\"'t" 'P Õt'S C 

as nui:-. tr Ｚｬ ｭ ＨＬｬｬ､ｬｬｾＱ＠ ｣ｯｬｬｯ ｾ ＺＭ［｡ｴＮﾷｳ＠ dC'rrota . 

j}a do 1'(,110:0 , 

(I'ontintiu) 
-.»-

Em ｮｯｾＺＭＬｯ＠ nUlnpro Jl:up:;ado pr t 'shímos 
l"outro n ｬｩ｣ｾｾｭＺ｡＠ COllN'(Uda no ,·igurio lPes· 
ta ＨＧ｡ｰｩｴＬＬｾ＠ rara lL'('ciona r doutri na lias 
ＬＬｾ｣ｯｬｮｳ＠ publicas. 

Tinhamos temos a (·crtel.a que tnl 
a to não pne,mt ra ｪｵ｟ｨｦｩｃＳｾ￣ｯ＠ 1II0ral em 
prinCipio alRum da no,:a ｬＧＨｭｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯＬ＠

l"m qnalqucr, que foge a nma discus­
ｾ￠ｯ＠ de honrai pensa de módo diver .... o. 

O nos-o caU.borador Sr. P,',lro Taulois, 
l13Se31lo no artiRo i2 ｾ＠ 2, ' da Constitui­
,10 tia ｒ･ｰｵｨｬｩｻＬｾｬｊ＠ ｲｴｾｱｵｬＧｲ｣ｵ＠ igual ｃｏｬｬ｣･ｾﾭ
são, 

O rL'(lul'rimento foi ･ｮｴｲｬＧｾｵ･＠ no dia 16 
e até hoje 26, ain,ln não teve despacho, 

O nosso migo 6'3"tou seu dinheiro, 
pen.ando tIUC esta \'a no Brazil constitu­
cional, esquecendo-'c quc aqui é a Beocia, 

Em todo caso parece-no, que o Sr. Go-
ｶｾｲｮ｡､ｯｲ＠ do E,tado, não ll'm o direito de 
COfi. erY3r uma l'l'tí,ã\J sem uf'spncho. 

Terá o Sr, liowrn.l.lor se l'on\ cncldo 
da illeb'lllidade do _eu ｡ｾｴｯＬ＠ relativo li dou­
trina nas escola", c por i.,o sinta-se em­
｢｡ｲ｡ｾ｡､ｯ＠ para despachar o requerimento 
do Sr, Pedro Tauloi ｾ＠ Se assim fôr fiqne 

. sriente, que n:io é d"shonroso dcs­
fazer um acto que na "ôa fé se fez. 

O que po,r(m não tem duvida é que o 
requerimento rio • r. Pedro Taulois, não 
póde ficar ' m despacho; "alvo se O Sr_ 
Guvl'rnador quer pro\-ar quc tem pode­
res para licar acima da Constituição, 

Julgamo, etar com a verdade, mas 
('orno não . orno' ｏｾ＠ uni( os, pedimos ｡ｯｾ＠
ｮｯｾｾｏｳ＠ collpgas • Re JUh1iC3. e «: Ct)rr ... io 
da Tarde ,que se mamfest '!li ,obre ° >e­
ｾｩｮｴ･＠ caso: 

_ O Sr, Governador do E:tado tcm o di­
reito de não despachar um requerimento? ｾ＠

Convenci,lo ､ｾ＠ que os nossos ｣ｯｬｬ･ｾ｡ｳ＠

nos honrarão com <uas respostas, trata­
remo' bre\'ementede tal a. 'nmpto. 

PaDa Joao XXII 
\'E:\DA DE ｉｾｄｬＧｌｇｅｎｃｉＮ｜ Ｎ＠

.11. Ladlfllre 

Traduzimo. alRUn. artigos ele te codi­
go infamp quI' por si'IÓ ha<taria para 11'­
,antar o orlio ohrl' os papas sequaze-, se 
a li ta de seus crime n:\o fO<Qe bastante 
para mostrar que elles s1l0 os inimigos 
mais implacaveia da humanidade: 

Re um eele,ia -tiro ('olllmetle o prcea­
do lia rarnl', seja rom freira., com suas 
primas, ,obrinhas ou afilhadas, seja em­
fim rom 'Iualquer outra mulher, o culpado 
crá ab,olvirlo p la somma de G7 libras c 

12 ｾｯｵＮ＠çfto ., em rlmiravél Ilarm<ln;a d FÉ que 
I'xalt.a c ahre nOVM ""ri ntp , e da SCIEN­
CIA que alUllna e ,Irmoo tra De ｾｮｴ￣Ｈｽ＠

(om ou o (Ü\'orf'jtl f Olre a .' ricnt'Ía e ｾ＠

• , r alem do pL'C"odo- .... , "L'I!ir alhol­
viçlio (lo pecado contra a naturesa ou b( -

' halidarll', paJ.(ará \!I!) lihra (. tr. sons; en­

'L o 

tret ntol ,'fir O 011.' perlernstia, 
<crú r .. lt .. ioln n I.H lihrn 15 

_ l'm paolr!' que tiv"r denora 
virg'l'm lHlf!llni ｾ＠ libra Ｈｾｈ＠ )US. 

• U'nn ｲＨﾷｬｩｈｩ Ｈ Ｉ ｾ ｮ＠ (lU E' tiver 
nado n v.trios hmllcns , ｾｩｭｵｬｴｄｮｴ｡｡ｭ･ｮｴ･＠

SUCC(lqsÍvum('nte, em S( .. os mosteJl'OII 
(or8, c que quizel' ohtl'r fi oIignidaded. 
abndc."a , ｰ ｡ ｾ｡ｲ￡＠ t:'ll libras l' I:; 80118. 

• Os padres que quizrrcm "hter a RU' 

｣ｬｯ ｲ ｩ＼￠ｾ￣ｯ＠ .Ie úvcr l'm l'onrubinagem 
com snas ー｡ ｲ ･ ｮｴ Ｂｾ Ｌ＠ palo:arão 76 libras e 1 

I. 

Por todo ｰ｣ｾ ｡､ ｯ＠ de luxuria commet • 
tido por um leigo a absolvição ｾｵｳｴ｡ｲ￡＠ 27 

I libras e 1 sou; pelos inristas . (!!!!), ai 
junta .. ! em consrienria 1librns. 

• A mulher ad ultl'ra que ped e absolvi­
ção para esta r ao abrigo du lei, de toda 
perseguição e ter largo dispensa para con­
ｴｩｮｵｾｲ＠ rl'lações culpadas pagará ao papa 
87 libras e 3 sous. Em caso semelhante o 
ma rido pagará a mesma taxa ; se commet­
terão um L Ｇｃｅｾｔｏ＠ CO "I SEUS FILHOS 
(!!!!!), juntarão em ･ｯｮｾｲｩ｣ｮ｣ｩ ｡＠ 6 libras, 

O Pai que tiver morto scu filho >, pa­
gará 17 libra, e 15 ｾｯ ｮ ｳ［＠ se o pai e a mãi 
matarão-no com consenti mcnto mutuo, 
pagar,\O 27 iibra c 1 sou, pela sua ftb-' 
sol ｜ＧￍｾＮｉＨＩＮ＠

- Pela morte d'um irmão, irmã, M.U 
ou P.H , paga rá 17 libras e 15 sous, 

- O que qui1.cr comprar a absolvição de 
todo assassinato que poder commctter no 
futuro, pagará 168 libras e 15 sous. 

o piedoso Conrado, abbade d'Usperg, 
e,·clamou fa llando do livro dos textos da 
ehancellaria Romana: 

Oh Vaticano! r('ju bila-te agora, todos 
os thesouro te serão abertos. Rejubila-te 
com os crillles d." filhos dos homen';, pois 
que tuas riquezas excedem seu des regra­
mento e suas iniquldades, Lança-te ao 
deboche, exrita o roubo, o incesto, o pro­
pl'io parriridio, Jlorque quanto maior fôr O 

crime, maiol' será o numero de libras que 
entra, 

Rejllbila-te! entôa can ticos de ale­
gria, 

Agora é que o genero humono fi ca avas­
salado por tuas leis! 

Agora tu reinarás pela depra \'ação dos 
costumes, pela desordem c pelos pensa­
mentos ignobeis I Os filhos dos homens 
podem impunemente commetler todos os 
｣ｲｩｭ･ｾＬ＠ ag()ra que sabem q ue tú o absol­
verás por um pouco <le ouro. Desde que 
tragam ouro, mesmo manchado pelo ·an­
,,"UI' ou pela luxurin, til abri rás o reino do 
c('o aos oIcho 'hados, aos sodomitas, aos 
assas"inos aos parricidas, Que digo eu ? 
Tú vendl'rias o proprio Deus por um pu­
nhado de ou ro , 

- ﾫｾ＠

I,Rio XIII NO IN))EX 
Da • ｅＢｰｨｹｬｬｾ･Ｎ＠ ｯｲｾ￣ｯ＠ da Loja Maço­

nica - Luz l nvi1.ivcl . Ilxtrnhimo. o se­
guinte: 

FIIlI·ndo a rcvisão dos livroR prohihi­
.10 prla Egrl'jn, B commisão do Ind('x 
!('ve a ｾｯｲｰｲ｣ＱＮ｡＠ d .. ver que, entre IJ. obra. 
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('()nllemnadas, figura um 1'olume ele que RIo ..... -III{ ,,,IU. 
'Burtor o popa Leão XIn. rtl1Iu ..... ..., Ｎ｣￭ＮＢｉｉＺ ｾ ＢＧＮ｟＠

Em 18H, 1i uando o actual aoberaDO rldad., ......... )11ft 
I'0lltifirp ｾ･＠ chamava ainda JoaqUÚD Pec- uu;u ha pG1IIO .1IIda. do r....- ....... 
ri e era arcl'hiRpo de Peruza, publloou nal, alnda q __ cIu earlllla cio lar I 
um li vro com e: tl' titulo: . Do IIIIngue Oh! RIo lha. deU, 1111. eerlDhoaall e 
sncrllti ssimo da Santa Virgem . . Inquletal, do eutngueia ...... mlOIl" 

A cong regação 100 ahi um trecho que gela lia. a. 1'_. &1'eÊlh •• lmplumes: .. 
lhe pareceu Iwrptico, e o volume foi, em que.e exilaram 1'olunlarlamente da !am!­
IR75, incluido no lndex. 11. nlo oonflel ..... cabeclnh •• loural, 

Trc annos apoz, Joaquim Pecoi era elel- que silo da famm. a alegria e o encanto! 
to ｰ｡ｲｾＬ＠ soh o nome de Leilo XIII . O 11- Eu 1'enero a Irml dI'! caridade, v"nero a 
HO fico u na liota uas obras prohibidas; mulher, que ferida no combate da exlsten-
31'cnas foi i1iminado o nome do auctor. cia, dilacerada por alguma dOr profunda, 

Está provado que o clnfallivel e Sano orphil dos seres, sabendo consolar as dO­
tissimo Padre. tambem errou, porque o I res que nõ" ignora, sabendo falla r a Iin­
seu livro fico u prohih;'lo. (Verdade e guagem dos alfectos que não desconhecI', 
Luz ', S. Paulo; n 301 Novembro de tendo sahido cumprir os deveres de Filha, 
1002). de Esposa ou de fãi, deveres tão ssgra· 

E nós? ? ? ? ? dos que não é só a razão que os ensina, 

As Innas do Garidado 
(M. PinheiTo Chagas) 

Ah! maR quando na vossa caridosa pe· 
regrinação ueparardes n'um leito de hos­
ｰｩｴ｡ｾ＠ exanime e prostrado, um velho pae 
que morre menos da doença que o lacera 
do que da saudade do filho que está lon­
ge, onde haveis de cncontrar, filbas desna· 
turadas, as palavlas hemdItns com que se 
consolam essas supremas dores? De que 
recanto do vosso coração tão empedernido, 
que as lagrimas d'aqueUe que vos deu o 
ser não commoveram, haveis de fazer bro­
ta..' o ualsamo que suavise essa angustia 
paternal? Quem vos hade ensinar a elo· 
quencia do alfecto? 

orno ha veis de restituir, por um mo· 
menta irmãs de caridade e !ilhas desca· , . 
ridosas, a esse pai que morre, o filho que 
pranteia ｾ＠ Como haveis de confundir com 
as d'elle as vossas lagrimas, se vós não 
tendes lagrimas ? 

Como haveis de consolar esse pai de­
samparado, vós que desamparastes o 
vosso? 

Vós que não conheceis a famUia, vós 
que a não c mprehendeis, vós que a des­
ｰｲ ･ｺ｡ｾｳＬ＠ como lIa veis de aq uecpr esse 
corpo semi-regelado que ｾｮ｣･ｩ｡Ｌ＠ para mor­
rer em paz. uma bafagem }epida do doce 
ninho do lar? 

I rmãs de Caridade! 
Vós que cerraes os ouvidos ás supplicas 

dos vossos! que tendes frias mãos, olhos 
cnxutos C gelidas palavras! 

Irmãs de Caridade! 
Vós que nunca sentistrs no coração o 

doce calor de um affecto, nem de filha, 
irmã, nem de esposa! que suffocastes 
estes sentimentos como se fossem ousta­
Cu los no vosso caminho! que fazeis da in· 
sensihilidade o preparativo indispensavel 
da vossa missão consoladora! 

I rmãs de Caridade! 
Nem amastes, nem lutastes, nem pade· 

cestes, e quereis comprehender os que pa­
deceram lutaram e amaram, e que vem, 
ｮ｡ｵｦｬＧｕｧｾｳ＠ do oceano da vida, ao luto do 
hospital, pedi r-VOEI" consolaç30 e amparo! 

ｾ＠ aproprio instincto que os aponta, ele-
I vando-se do amor da FamiUa ao amor da 
Humanidade, consagra o resto da sua exis­
tcncia á piedosa missão que a transforma 
eln anjo; santificada pela dôr, pela re­
signação e pelo sacrificio. 

Essa tem a mão suave e tepida, cujo 
contacto é s6 por si um lenitivo, tem a duce 
palayra que consola, o sorriso meigo que 
iUumina e sua visa as trevas e a angustia 
do pensamento. 

Oh! mas se a qualquer de vós longe 
da Patria, longe. dos seus, o prostar o in­
fortunio no cntre de um hospital estranho, 
livre-vos o Senhor de que venha poisar 
li cabeceira do vosso leito uma dessas ex­
patriadas, que, para irem conforta r alheias 
dôres, matam de dôr os seus, que não sa­
bem o que é nem a saudade, nem o amor, 
nem o carinho das Filhas, nem a elCtreme­
cida ternura das Mães, livre-vos o Senhor 
dessas Estatuas tumulares, movidas ape­
nas pelo meehanismo d'uma devoção sem 
consciencia, livre-vos o Senhor dessas da· 
mas virtuosas e immaculadas como o bran· 
co marmore, desses phariseus femininos, 
que não comprehendem que as peccado­
ras enxuguem com 8S tranças soltas os 
divinos pés de Christo, que lhes sorri, por­
que só as que soffrem e amaram podem 
cumprir a doce missão da mulher, que é 
consolar e amar. 

Na alcova sombrh e quente 
Pohre de mais, si não erro, 
Repousava um moço doente, 

obre uma cama de ferro. 

Pede-lhe baixo, inclinada, 
S ua mulher que adormeça 
Em cuja perna curvada 
EUa reclina a cabeça ... 

Vem uma loira figura 
Com n colher na tintura, 
Que rUe recusa, n'um - ai! 

Mas o solicito anjinho 
Diz·lhe com riso e carinho: 
c Bebe que é doce, Papal " 

B. Lopa. 

Pu I' .) 
Mio poM"'''' mIda pera q __ 

uaqaado refI...,.,_ .... UH ..... 
phladoru da lIOOIIa.Ia -ai, _ cIIJMo 
que o JOIO 6 um doi ｾ＠ poderoaiMI­
moa para d.trulr • honrad. e • mora­
lidade de um po1'o. 

Bastante la.ümnel 6 que este modo 
de pensar tio nobre quam oorrecto .lnda 
nlo 8e tenha impoato pela força da ex­
periencia ｾｯ｣ｩ｡ｬ＠ e das circum8tanciaa peo 
cuniarias, nas legislações brazileiras, afim 
elu cnLalmente ser executado pelos pode­
rcs competentes nos ｅ ｾ ｴ｡､ｯｳ＠ da União da 
nossa Republica. Cumpre, especialmente 
aos senhore3 governantes, uma vez com­
prehendendo as altas funcçõcs das quaes 
se acham investidos pelo suIfragio pu· 
blico, levar a massa popular pelas raias 
de uma sã moral, afim de ga rantir-lhe 
como nação a segurança, o respeito e a 
prosperidade coUectiva, tanto no interior 
como no exterior do Paiz. 

Manifestando-nos assim, quando trac­
tamos de um vicio que vae estragando 
o nosso povo, não temos prevenção de 
espirito, influenciado por partidarismos 
politico, contra as potestades ｧ ｯｶ･ ｲｮ ｡ ｮｴ ｾｳ＠

da nossa Patria. FaUamos em uma perfeI­
ta altitude de imparcialidaele, attendendo 
só e ｾＶ＠ o respeito da collectividade bra­
sileira e o bem commum ｾ ｡＠ nação. 

Condemnamos fria e premeditamente a 
inepcia e frouxidão de muitas das ｮ ｯｳｾ ｡ ｳ＠

legislações no vasto campo da Republica 
Brasileira que abrem as portas dos cos­
tumes publicas de um modo ｣ ｬ ｡ ｮ､ ･ｳ ｴｩｾ ｯ Ｌ＠
á jogatina que dia a dia se ｾ ｉ ｡ ｲ ｧ ｡＠ no P:"z. 

E' vergonha, é immoralidade, é mlse­
ria ｳｯ｣ｩ｡ｾ＠ o cspcctaculo que diariamente 
ouservamos nas ruas das nossas cidades. 
Veem-se quartei rões intei ros de cem, du­
zentas trezentas e mais casas de lado a 
lado das nossas ruas, cujos moradores 
em sua totalidade, com deligencia e esfor­
ços arriscam pre ｵ ｭｰｾｯｾ｡Ｎｭ･ ｮｴ ･＠ os seu.s 
minguados recursos, dlfIicllmente ｡ｾｱ ｵｉ Ｇ＠

ridos nesta crise financeira, no sorteio do 
bicho uo dia. 

A verdade deste triste facto, sem duvi­
do, muito degrada a moralidade e os 
costumes puhlicos e privados do nosso 
povo. 

E' deveras, triste verdade, porém, que 
podem os poderes governamentaes ｦ｡ｺ ｾ ｲＬ＠

em vista de abusos que pela sua prahca 
constante, Itornaram.se ｡｣￧ｾｳ＠ ｾｴ｡･｡＠ da 
vida popular? ómente fiscalisal-os e 
modelai-os afim de que nio cheguem a 
provocar a desordem publica, como ja 
r"pondeu um eelebre"ldvogado do n0880 
Ióro, em certa OOO8ailo. 

E.te principio de aclenciaa aoci ... tem 
.. u lagar na eoonoml. da alta ｾｕｴｬＮ［＠ p0-

rém .ppli.I-o para juaWlear rioIoa, .-­
mo crImaa ....... __ .arrIa-
ｾｯｬｬｱ｡＠
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ti os ,ia, nO'.;:1S maras e,t, rili zam a. I mo o meio' judicial' de 6alvar o ｮｯｾｳｯ＠ uen'r levar para o selo da Ord.. 
indulri. - arte·, a instrucçiIo e m "mo torriio patrio da eorrupçlo da maldita jO- prepolencin do umQ eita ou phiIo.ophli 
outm< proü.,"- ' utei e ｮｯ｢ｲｾｳＬ＠ cobrando I,":ltina, Tsmhcm, I'm b n hora, fazemos querer fUl.er a ｾＡ｡￧＠ '., ou Budhilta, OI 

pt',ad ,impo<!o obre elIn., e ao mc,mo um appcllo 1\ élite. do jornnli mo na cio· Chri 'tan, ou I lamiCII,6 cavar dillllldeDcI 
t ml'O e'C3ncaram 8 porta- do' costume ual a quem, devera" compete terçar as ar· profundas, antag"ntsmos in upenY8la 
puhlkos ii iude<' nte e dc" nlr da joguti. ma. de combate no campo da luta da vir· querer illlpi,, ' Comh\ ou Hpencer, ou ｈｯｾ＠
Da pelo m,)dit-o pre<;o de lieeDça tude contrn o ,·ieio, do 1Il0ralidodc:contra a mann, é «pnrticulari.ar . o geral, é redu. 

O ｭｩｳｾｲ｡＠ ... el "ieio do jog(he tem ínDo- corrupç-odo co tumes publico , dá ver· dr o Kosmo. ú. ｰｲｯｰｯｲｾ￵･ｳ＠ de um astro 
eula,lo de tal man íra ntre o no .. o PO"o, daddra nobreza contra a O<'ío idade em Quanto mais «universal''' sejam n 
que o' e tranl!!:lnt preronceito, de pelle, vOWl, e a sim o futuro Bra .u, nno desmjn· doutrinas ou in.tituiçõe., tanto menos par •. .....,==" 
ra\'a (' ela-- ri appar('('('m, de'de que s' ta a propen<io de nobreza e progresso/mo ticulares devem ser suas normas; o ｣ｯｮＮｾ＠
IMlt tle jngntina pubtiras entre nó: I nata na gente 801 ricana, quando tine de trario levaria ao -s )Ctari<lI\o" nnnihilan1. N 

Publi, mente ｾ＠ ,·i.to tanto no nort(' co· serio precouceitos. do gl1lnd," füctore. componente_, cuja 
mo no ,ui do Pail, s alta ela 'c" .'0- Certo de que o jorna s da no. s im- assimilação seria ｩｭｰｯｳｾｩｶ･ｬＮ＠ =====1 
'iac- S oonfundirem m a ma;; popu· pren a alisfar O O no <o patriotico nppel. 1 Um'6 exemplo: o Budclhi mo e o Es. 

t r, no connno' de f· tejos religio<os, lo, entregamos ao po"o <en. ato ･Ｎｾｴ･＠ mal encinismo-uazu reno (doutrina de Jesu<) 
quanrlo na frente da - ,,-eja' etitacionam ('laborado artigo, como um prote to de erão "erdndeirnmente 'catholicos. em seu 
con,iderR'l"el ｾｵｭ･ｲｯ＠ de banca de jO", S de I propaganda contra e ·te pe ·tilento vício o iUlcio: 0< ｬｾ｡ｮ､ｾｬｉ｜ ･ｮｴｯｳ＠ de Buddha eJe-
toda. a pe<'ICS e todo o' ｰｲｾｯ＠ ,POI no jogo. s,us suo appbcavels a torlos os homens, A=-====j 
meio de -a Iadl'O('ira di far ada, não é di!· .lfarlllllzo o tl've; "a, proporção, porém, quo foram particula. 
fidl enl'Ontrnr funccionarios da nos a ma· - .,. - risando. taes doutrina:, tornaram·n'as se- 'i ha um 
ｾＢ［Ｌｴｲｮｴｵｲ｡＠ a jogar juncto' com o povo R ELATORIO DO D ELEG.\.- ctarias; e osschismns . surgiram. IIZ de ger 
('Ommum, mo trando uma sem c remonja DO SO EST.\'J)O DO P "\.R.L'\'.{ O Islamismo, - religião ｮ｡｣ｩｯｮｮｾ＠ por ,r pulsai 
ac1mirayel. Jl_"".' nEZEMIlHO IlE I'''! exceUencia, jamais persuadiu. outros., esse SI 

A g:manda, que o jogo traz, de piUlar os (Do BoletiCl do Grande Oriente do Bra. PO"os; foi sempre imposto. I a terra 
'lnt ｮｾ＠ ｡ｬｨ･ｩｯｾ＠ por um rncio iuiquo sobe a sil. - Janeiro de 1003) Estudando as religiõe da Anti!,'uidade lIJ\a- am 

t I ponto 'ntre um povo,queo brio nacional ｏｲｩ･ｮｴ｡ｾ Ｍｴｯ､ｮｳ＠ ｩｮｩ｣ｩ｡ｴｩ｣｡ｾ＠ encontrare-
ti a,iltadoem toda' a clas. e'; de de a • 'apicut.·. Ir,'. r;.', J[esf.'. mos o . antagonismo conciliado :-eram !'Iiria'! 
ｾ＠ .!i tratura até a plebe, pelo misera VI'I Ｈｃｯｮｴｩｮｵ｡￧ｾｯＩ＠ religi'e' • nacionaes pelo _ lero; univer. -estão pr 
nr!o d j W1r, "Evitar taPS discus. õs<, 'erá tolher J li. sae ... pela «Doutrma., eram religiões que ! 

.\ ho !"8,lez d um poYO co,:sldera IstO berdade? derivavam dos Mysterios, que a :\faç, . Palria! r 
ro o um ,er ｾ＼＾ｮｨ｡＠ que depoe .contra a Creio que não; nem taes di ｣ｵｳｳ￵･ｾ＠ se herdou e perpetua. ｾｩｯｳｯｳ＠ de 
o d e o progrP'50 tanto material como dariam, se o re peito reciproco da liberda. Estude e explique fi Mnç:. os seus prin· e onde 
mor I de uma ｮ｡ｾ￣ｯ＠ de individual fosse lembrado, Demai, na cipios e ensinamentos; não rejeite o anti· as espE 

l"ma veL debai.xo da in1luencia de e indagação da • Verdade., sem paixõe, ,_ go pelo novo, antes procur> concilial·os Para que 
e:;pirilo de Honradez, colliguemos o nos· não deve h .... er altrito ... A Verdade. é synthetisando·os; e conseguirá reuni r os ｾ＠ é preci 
o f ｲｾＮ＠ em apoio de alguns E ·tados uma; e quando se a ｢ｵｾ｣｡Ｌ＠ sem pretenções OObr:., exparsos pela face da terra soli· ninosos I 

da u "R('publi,' que nobremente já fe- a impôr opinião pessoal, o adversario se daríamente,em causa unica e ､ｩｧｬＱｩｦｩ｣ｾ､ｯ ｲ｡ Ｎ＠ Ima- Li' 
eh ram o- !imit - dus cus dOlDÍnio á in· torna alliado. Tal me parece o espírito O cyclo das guerras de religião pa re· 1 im c' 
f1uencia d , te maldicto vicio-:-o jogo - que fraternal que deve pre idir ao trabalhos ce encerrado. As guerras modernas, apos 
tanto di nrtua o, no o bno de bente de d II NapOleão, tiveram quasi exclusivamente esquec' 
hem. e r:, por mi a _ , I I morre 

. A <im, a ｾｦ｡￧ｯｮ Ｚ＠ não cavará abysmos r, a expansao commerCI3', , ｾ＠ a Iiber 
,.n gt",\C."r .0 ＧｾｄＮ＠ ato e moralisado não I de Ir:. a Ir.'., de Loj: a Loj:., de Or: a Para garanhl·a, as grandes potenClas E' pois 

d VI' cobrar imposto por occupaçÕt.'S que I Or:., de Potenchl a Pot,'ncia ' eur??êas, se, armam formidolosamcnte, I appelll 
lD nLwl"lmente traz a deshonra e a de- «O :\faç:. não deve proceder como en. E o direito da I"rçn I • vos d 
g eraç-o do caracter nacional; mas sim, tende, ma de accordocom o inter soes da O seeulo XX accentuará o degladiar da 
promover legblaçi'".c.- que punam severa· Ord:, Europa em ｬｵ｣ｴ｡ｾ＠ internas de potencia a "I que, I 

I II t' 't Jtoria, tã m';" e aque é. que, sem conscíencia de sua Esse ｭ｡ｾ＠ que supponho ｲＢｭ･､ｩ｡ｹ･ｾ＠ po eDCla, e .conhnen aes contra o Asia, 11Curand, 
rUlna ｭｾｲｾｾ＠ mtroduzem en!re as classes vem principalmente do olyido em que ･ｯｮｴｲｾ＠ a AIrlca e prIDclpalmente contra a roicos d< 
SO<'la( \'IrlO, 131'-, como o jogo, que pre- mais e mais vão ficando os ensinamentos Amenca, 
judj'luern o bon entimentos e nobreza I basicos. da Frat:. ｍ｡ｾＮＬ＠ Os ｰ･ｲｩｯ､ｾｳ＠ da evolução historiea suco I vista a 
do povo. E' necc<;sario lembra l.os aos MMest:. cedem· se mais celeres em lapsos de tem. naciona 

E.1Il """'!3 opinião, uma lei qué permitt", ' e en_inal.o, aos AAppr:, pos muito menores. Ainda não estará de der escr 
por ｭｴＡＧｮＧｾｮ￧ＷＰ＠ (Ie impo to" estacionar D'ahj, a instrucção iniciatica. todo flOdo o cyclo da expansão germani. Esse ini 
hanr'lda_ ,I ｪＨＩＮＬｾＩ＠ na frente das egreja ,e Vma das bases da Maçon:, li a .solida. ca e come<;ará o slavo. A Russia absor. atacto c, 
Io.;ar. de rliver ﾷｾｯ＠ publica, é uma lei ini· riedade universal •. Para que seja po,"i. ,'?rá á Eu:olla, ,E, pa:a a Russin, um u. melhal 

.n n-ata e ｉｭｭｯｲ｡ｾ＠ que "Ó pode vi· I VI'I entre hompns de raças as mai. di ver· nlCo e sérIO perigo eXIste: n «ID"Bsão ama. lva, su!1 
ｾｯｲ｡ｲ＠ na protC<'ção ､ｾ＠ governos de,mora· oa, de paizes os ma.is lonJ.,";nquos, de coso reUa •. A E,uropa, retalhando e ･ｮｦｲ｡ｱｾ｣Ｍ Revolta 
h-ado , que não ,enlindo rrupulo desn· tume>; os mais original' ,governados por cendo a ChlOa, trabalhou para a Russ,la, .reis qu 
te do lIumento liobr que deve ter lei9 partieularel'. de moral differente e dif. de_ algum "Iodo 8nnublldo elementos aSla- quecend 
ｵｾ｡＠ ... ￧｡ｾＬ＠ ... endem a honra ｮ｡｣ｩｯｮＸｾ＠ por fercnte interesses; para que seja possi. ticos, Ma-, a Europa en inou á China a Ircgue i 
pm nw '1nt .. n' de al!,run aventureiros, ｜Ｇ･ｾ＠ _ dizia-é indispensn,'el a «Unidarle. !,'Ilerra ellropén, e cHes não e_qlleoerão tras air 
<lu" nlo "e envergonham de vi,'erem espe- de ,-i tas em pontfl a todo commum' li o caminho do Occidellte. 4&8 victi 
culando Com a boi a aUleia. nece". ario evitar aUritos pessoaes; é ｾ･Ｍ . Perdida a Asia, cclleiro da Europa, - e d' 

I-umo' um povo nobre; e não queremo ｣･ｾＢ｡ｲｩｯ＠ não haver antaO'oni5mo philoso. feita a índepelldencia das colonias Africn. ｾﾷｶｯｳＬ＠ ( 
'Iue a n""8 geração futura e ､ｾＭＬＮ［･ｮｶｯｬｶ｡＠ phico religiosos no sek. da Ord:, Para na8, em luetas mai. terriveis que as da delen 
ｾＧｭ＠ algun d vario e ｾｲｲ｡ｹ･＠ erro' poli· rono('gnil-o, ba taria quiçá volver ás nor- emancipação americana, a Europa, fa. 'berço e 
h('tJ ,'1ue já e<:m le..-ado ao d credito e á ma d01 Antigos fysterío: Todo Inic ' talmente, procurará não 5Ô viver daAme· lperar C 

fil ria "lUTaI e phy iea a4,ruma egue para COII igo e seus lIr os prin. rica, ,mas ahsorver n ｾ･ｲｩｲｯ Ｎ＠ ｅｾ＠ eomo a 111 a trai 
da velh, Europa. dpio de toleranria e de fraternidade . ' Amenea cio Norte esteja em condlcçõe. de os e ec 

Portant?, mO"iu' p'Jr altos cnlimen· para o 1nic:., todos o Deu, iio olDdi\;: repelUr o Cezarismo, a Alllerica do ui se IqueUes 
to. ｐＳｴｾ＠ (,!ico appeU mo para o governo 11 rluali.açije, do Absoluto. (ForçA, "nteria; cOlIstituir.i o oh-o da PI'cpoteneia Eurol'éa. Procur: 
bra Ih'lro, apptllemos para oa homen pn· ' Força e • fateria; Força ou ｾｲ｡ｨＧｲｩＸＩ［＠ tod() (;'mtra e ." ah orver iniquo deve"l os inam 
br e n'ato da nação, ｡ｰｰ･ｬｬ･ｭｾ＠ para I o HomeM tcm igual direito li Vida; O . Po. 1"1 (, 'lIl'O-latín08 ｾ＠ ｾｲ･ｰ｡ｲ｡ｲ＠ em tempo. 1110 que 
(J "odere l'<lmpetent da Repubhca, co· I vos são C('lIulos da Humanidade I Continúa o pei 
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